
Mais de duas centenas de açorianos 
já beneficiou do apoio ao pagamen-
to de licenciaturas e pós-graduações 
através do programa QUALIFICA.
SUPERIOR, implementado pelo Go-
verno dos Açores no âmbito do Plano 
de Recuperação e Resiliência para a 
Região.

Do total de candidaturas já aprova-
das, 106 dizem respeito à frequência 
de licenciaturas e 111 à frequência de 
pós-graduações, informa a Secretaria 
Regional da Juventude, Habitação e 
Emprego.

Para as pós-graduações é atribuído 
um apoio ao pagamento de propinas 
até ao limite de 2.000 euros e no caso 
das licenciaturas um apoio até ao li-
mite máximo anual de 870 euros, por 
cada ano de curso, independentemente 
do rendimento do estudante ou agre-
gado familiar.

As candidaturas para os inscritos 
em cursos de licenciatura e de pós-

graduação iniciados a partir do ano 
letivo 2023/2024 estão a decorrer em 
período aberto, sendo que o formulário 
electrónico de candidatura está dispo-
nível em Recuperar Portugal e em ht-

tps://bolsas.azores.gov.pt/. 
Podem candidatar-se ao QUALI-

FICA.SUPERIOR pessoas ativas, em-
pregadas ou desempregadas inscritas 
no Centro de Qualificação e Emprego, 

maiores de 18 anos e com residência 
fiscal na Região Autónoma dos Aço-
res há pelo menos seis meses, inscritas 
numa instituição de ensino superior, 
pública ou privada, independente do 
local da instituição, em cursos de licen-
ciatura e de pós-graduação em formato 
presencial ou à distância, em horário 
laboral ou pós-laboral. 

O QUALIFICA.SUPERIOR é finan-
ciado pelo PRR para os Açores e visa 
contribuir para o aumento do número 
de adultos qualificados com o ensino 
pós-secundário e superior.

Todas as informações sobre o pro-
grama QUALIFICA.SUPERIOR, bem 
como os procedimentos de candidatura 
podem ser consultados no portal ht-
tps://qualificasuperior.emprego.azo-
res.gov.pt/.

Os candidatos podem ainda escla-
recer dúvidas através do telefone 296 
308 000 ou do endereço de correio 
eletrónico bolsas@azores.gov.pt
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José Braz,  o empresário de sucesso 
distinguido como Doutor Honoris Causa

José Manuel Almeida Braz, Presi-
dente do Grupo Finançor, foi agracia-
do pela Universidade dos Açores com 
o Título de Doutor ‘Honoris Causa’.

A cerimónia de investidura de-
correu na Aula Magna da Universi-
dade, em Ponta Delgada, e contou 
com intervenções do homenageado 
e da Reitora, para além do elogio do 
homenageado pelo padrinho, o Pro-
fessor Catedrático da Faculdade de 
Economia e Gestão Mário Fortuna, 
e da imposição das insígnias douto-
rais.

O Presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, José Manuel Bolieiro, 
também marcou presença.

“Com esta homenagem, a Universi-
dade dos Açores distingue o percurso 
singular profissional, político, cívico 
e cultural de José Braz, notável per-
sonalidade que tem vindo a prestar 
importantes contributos para o de-
senvolvimento dos Açores”, afirma 
uma nota do governo. 

A Reitora da Universidade dos 
Açores, no discurso da cerimónia de 
distinção, descreveu José Braz como 
“um cidadão activo e o empresário 
cuja tenacidade, visão estratégica, 
capacidade empreendedora e de ino-
vação e de liderança constituem ac-
tivos fundamentais na promoção do 
desenvolvimento social e económico 
da nossa Região e do nosso país”.

Para Susana Leal, “o engenheiro 
José Braz é reconhecidamente um dos 
mais bem-sucedidos empresários dos 
Açores, responsável pelo crescimen-
to e consolidação de um importante 
grupo empresarial com 70 anos de 

história, em particular nos sectores 
agro-alimentar e do turismo, tão re-
levantes para a economia da nossa 
Região”. 

Por sua vez, Mário Fortuna, que 
apadrinhou a distinção, traçou o 
percurso profissional, político e cí-
vico de José Braz, afirmando que o 
distinguido “tem uma importância 
significativa para o desenvolvimento 
dos Açores, dando ele um contributo 
importante para o conjunto do país 
na área económica e empresarial, 
constituindo uma referência.”

Afirmou ainda que José Braz “dis-
tingue-se, de forma muito evidente, 
na componente empresarial e de ges-
tão, tendo ao longo da sua carreira 
construído um grupo empresarial de 
referência na criação de emprego, na 
adopção de boas práticas de gestão, 
na sensibilidade ambiental e social e 
na diversificação da economia”.

“Acrescem”, prosseguiu o orador, 
“as boas práticas na criação de marcas 
e na adopção de estratégias econó-
mica, social e ambientalmente sus-
tentáveis”.

No discurso da aceitação da home-
nagem, José Braz fez o retrato da sua 
vida profissional, cívica e familiar, di-
zendo que “se quisermos contribuir 
para um futuro melhor no nosso país, 
devemos ter consciência que deve-
mos todos mudar a nossa atitude e 
aumentar a nossa ambição, ou seja, 
deveremos sempre privilegiar a coo-
peração e a partilha de ideias”.

“Também deveremos partir do 
princípio que os gestores não sabem 
tudo, mas a Universidade também 

não é dona de toda a verdade. A 
aprendizagem faz-se ao longo de toda 
a vida. A Universidade deveria ter au-
tonomia suficiente para poder fazer 
currículo adaptado às necessidades 
das empresas. A Universidade deve-
ria ter cursos para gestores seniores”, 
sugeriu José Braz.

Acrescentou, ainda, que “são ne-
cessários doutores nas empresas e 

gestores a dar aulas nas universida-
des. Bons professores na Universi-
dade são verdadeiros masters para 
toda a nossa vida futura. É preciso 
facilitar a vida a todos os jovens que 
saem das universidades para conti-
nuarem a dar o contributo ao nosso 
país e não sentirem necessidade de 
emigrar”. 

Mais de 200 açorianos já receberam 
apoio ao pagamento de licenciaturas


